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E LEI COMPLEMENTAR N.* 815,

DE 30 DE JULHO DE 1996.

CRIA A REGIÃO METROPLITANA DA BAIXADA SANSRA E AUTORIZA O

PODER EXECUTIVO A INSTITUIR O CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA

REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA, A CRIAR ENTIDADE

AUTARQUICA A CONSTITUIR O FUNDO DE DESENVOLVIMENTO

METROPOLINATA DA BAIXADA SANDRTA E DA PROCS CORRELATARAS*

RETIFLS DO K.O. DE 3 1

MAIGO 37*...

*2. ONA 4* LINHA...

ONDE SE LE...EUADO NOS TERMOS

LEIA-SE ESTADO, NOS TERMOS

MAIGO I I - ...NA Z* LINHA

OEDE SE IE: ALBAIDA SANTISTA FUNDO
....

LEIA-SE BAIXADA SANTISTA FUNDO-
...

DISPOSICOES TRAMITADAS

AAI .-.... NA 1* LINHA

O* SE LE... ORIENDO REFERIDO

LEIA-SE ORIENTAÇÃO, REFERIDO

NA ZA LINHA..-

ONDE SE LE: LEI COMPLEMENTAR SERÁ CONSTITUÍDO EM 30 (TRINTA) DIAS

CONTADOS

LEIA-SE: LEI COMPEMENTAR SERÁ CONSTITUÍDO EM 30 (TRINTA) DIAS,

CONTADOS

* 3' LINHA

ONDE SE LE: BAIXA NSA FUNDO

LEIA-SE: BAIXADA SANTISTA FUNDO

RETIFCACAO DE VETO *

* VETO P*C* AO PROBO DE*

COMPLEMENTAR N.* 04196

NO S.* PARÁ•FO,NA LA LINHA

ONDE SE LE: REGIONAIS COMPOSTOS

LEIA-SE: REGONAIS - COMPOSTOS

NA 3.' LINHA...

ONDE SE SOLENIDADES PARTICIPAM

LEIA-SE: ... UNIDADES PA RTICIPAM...
-

NO 1L0 PARÁGRAFO, NA 37 LINHA

ONDE SE LE: FISTA FUNDO

LEIA-SE: DESANTISTA - FUNDO

LEIS

HEL N* 9.361, DE 16 DE JULHO DE 1996

RETIFCACAO DO 0.O. DE 1 7-7-96
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(PUBLICADO NO.MENTE *R TER IDO COM INCORRES

LEIDEDLRTLRUWORUNEAURIWR-ANEXU

1.L ('°NSTRU(AO, REPRMA
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PROGRAMA DE AVALIAÇÅO DE DESEMPENHO

POR QUE AVALIAR?

UMA ADMINISTRAÇÃO COMPROMETIDA COM A

ELEVAÇÃO DOS NÍVEIS DE QUALIDADE E DE

PRODUTIVIDADE DE SEUS SERVIÇOS E COM A VALORIZAÇÃO DE

SEUS SERVIDORES NECESSITA DE UM PROGRAMA DE

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

A AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO CONSTITUI UM DOS

MEIOS MAIS PODEROSOS PARA DESENVOLVER OS

RECURSOS HUMANOS DE UMA ORGANIZACAO

GRAÇAS A ELA TORNA-SE POSSÍVEL:

DEFINIR DE CONTTIBUICAO DE CADA

* O GRAU

SERVIDOR PARA A ORGANIZACAO

* FAZER COM QUE O SERVIDOR IDENTIFIQUE SUAS

HABILIDADES PARA O DESEMPENHO DE UMA TAREFA

RECONHEÇA FRACOS
E SEUS PONTOS

* IDENTIFICAR EM QUE MEDIDA OS PROGRAMAS DE

TREINAMENTO TEM CONTRIBUÍDO PARA A MELHORIA

DO DESEMPENHO DOS SERVIDORES

* OBTER SUBSÍDIOS PARA REDEFINIR O PERFIL

REQUERIDO DO SERVIDOR DESEMPENHADERQUE

MINADA FUNCAO

* DIAGNOSTICAR AS NECESSIDADES DE

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DOS SERVIDORES

* OBTER SUBSÍDIOS PARA A ELABORAÇÁO DE

PIANOS DE AÇÃO DESTINADOS A CORRIGIR

DESEMPENHOS INSATISFATORIOS

* IDENTIFICAR DE FORMA RACIONAL SERVIDOM

QUE EM

VIRTUDE DE DESEMPENHO REITERADAMENTE

INSATISFATÓRIO DEVAM SER AFASTADOS DO SERVIÇO PUBLICO

COMO AVALIAR?

O SUCESSO DE UM PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE

DESEMPENHO COMPROMETIMENTOREQUERO

TANTO DO AVALIADOR QUANTO DO AVALIADO POR

ESSA RAZÃO, O PROCESSO DE AVALIAÇÃO PRECISA

DE URNA SÉRIE DE CUIDADOS:CERCAR-SE

* O AVALIADOR PRECISA TER BASTANTE CLAREZA DOS

ASPECTOS QUE REALMENTE SAO IMPORTANTES PARA

* O AVALIADOR NAO PODE SE DEIXAR

IMPRESSIONAR PELOS ACONTECIMENTOS RECENTES, DEVE

CONSIDERAR O DESEMPENHO DO SERVIDOR AO

LONGO DO PERÍODO A QUE CORRESPONDENTE A

AVALIACAO

* A AVALIAÇÃO DEVE FEITA PARTIR DE

CRUISER A

TÉRIOS BEM DEFINIDOS E ESTES DEVERÃO SER

AOS SUBORDINADOS
EXPLICADOS

* E IMPORTANTE PARA AVALIAR ESTAR ATENTO AS

MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO DO SERVIDOR AO

LONGO DO TEMPO

* PARA AVALIAÇÃO SEJA SATISFATÓRIA,

QUE A O

AVALIADOR PRECISA SE INTERESSAR PELOS SEUS

SUBORDINADOS E CONHECER BEM SUAS

CARACTERÍSTICAS PESSOAIS, APTIDÕES, HABILIDADES ETC

* SO E CAPAZ DE AVARIAR BEM QUEM MANTÉM

UMA ATITUDE CONSTANTE DE AVALIAÇÃO DOS

SUBORDINADOS

* PARA AVALIAR BEM E IMPORTANTE CONHECER

PROFUNDIDADE TAREFAS DESEMPENHARDES
COM AS

PELOS SUBORDINADOS, POIS ELAS E QUE

CONSTITUEM O PADRÃO DA AVALIACAO

* A AVALIAÇÃO NAO PODE SER VISTA COMO UM

AJUSTE DE CONTAS COM O SUBORDINADO O

AVALIADOR DEVE, POIS, SE ESFORÇAR PARA SER.O MAIS

IMPARCIAL POSSIVEL

* O AVALIADOR DEVE INSTRUIR AVALIADO

O ACERCA

DA IMPORTÅNCIA DESTE PROCESSO,

DEMONSTRANDO SUA UTILIDADE TANTO PARA O ESTADO QUANTO

PARA O SERVIDOR

* FATOS RELEVANTES QUE POSSAM TER

CONTRIBUIDO DESEMPENHO DEFICIENTE DO SERVIDOR
PARA O

DURANTE O PERIODO DE AVALIAÇÃO DEVEM SER

REGISTRADOS NO FORMULÁRIO, NO CAMPO

OBSERVACOES POR EXEMPLO: CONDIÇÕES DE SAÚDE,

SITUAÇÃO FAMILIAR ETC

E

MODERNIZAÇAO DO SERVIÇO PUBLICO

DISP

ISR 40. 3051/881
*

A ESLEROJET.

GILORMA LCFU.


